U  o  PRÍNCIPE  REGENTE. 
Faço  faber  aos  que  eíle  Alvará 
virem  ,  que  fendo-Me  prefenie  , 
em  Goníulta  do  Meu  Confelho 
do  Aimirantado  de  cinco  de  Ja- 
neiro do  corrente  anno  ,    a  ne- 
ceílldade  ,    que  havia  de  crear, 
e    eílabelecer   liuma   Eícola    de 
Práticos,  para  fegurança  da  Na- 
vegação das  Coitas  das  Capita- 
nias do  Maranhão ,  e  Pará ,  tanto   em  beneficio  dos 
Navios  da  Minha  Real  Coroa ,  como  dos  do  Com- 
mercío  :    Propondo-Me  outro  fim  o  Plano  defte  útil 
Eílabelecimento  :    E  fendo  Eu  fervido  por  Decreto 
de  doze    do  referido   mez  ,    e  anno   conformar-Me 
com  o  Parecer   do  Confelho  :    Hei  por  bem  orde- 
nar   que  íe  eftabeleça   a  dita  Efcola  de  Práticos  da- 
quellas  Coílas  ,    e  que    íeja    compoíla  de  hum  Di- 
re6lor,    hum  Ajudante,    e  doze  Difcipulos,    e  que 
duas  Embarcações  armadas  á  Efcuna  fejaô  para  efte 
fim  deftinadas  ,    e  eftacionadas  no  Porto  da  Parnaí" 
ba ,  por  fer  o  mais  commodo,  que  fe  acha  a  barla- 
vento daquellas  Coílas  :    Ficando  a  cargo    do  Meu 
Confelho  do  Aimirantado,  nao  fó  toda  a  Infpecçao 
fobre  efta  Efcola  ,    como  prefcrever-lhe    as  Inílruc- 
ç6es  ,    que  lhe  parecerem  mais  próprias    para  o  feu   , 
bom  regimen  ;   de  maneira    que  debaixo    da  melhor 
ordem  ,    e  methodo  fe  configaõ  os  progreílos  ,    que 
fao  fufceotiveis  deile  novo ,    e  uíil  Eftabelecimento. 
E  outro  fim ,  na  conformidade  da  Propoíla  do  Con- 
felho :    Sou    fervido    Nomear    para    Direfíor   defta 
Efcola  ao  Capitão  de  Fragata  Manoel  da  Silva  Tho- 
niás  ,  e  para  feu  Ajudante  ao  Segundo  Tenente  do 
Mar  Jofé  Joaquim  Pereira  ,    pelos  amplos  conheci- 
mentos,  que  tem  daquellas  Coílas  ;    vencendo  am- 
bos ,  além  dos  Soldos ,    e  Comedorias  de  embarca- 
correfpondentes  ás  fuás  Patentes ,    também  os 
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Soldos  de  doze  mil  reis  cada  hum  por  mez  ,  como 
Práticos  embarcados  :  E  os  doze  Difcipulos  ( que 
deveráo  ter  pelo  menos  o  Curfo  de  Mathematica , 
deílinado  para  os  Pilotos  Mercantes)  vencerão  oito 
mil  réis  por  mez,  e  Iiuma  raçaõ  do  Furão  j  deixan- 
do ao  Meu  Confeliio  do  Aimiramado  a  efcolha 
e  admiílao  deíles ,  e  a  fua  expulfaô  ,  mereçendo^a, 
tudo  na  conformidade  das  informações,  que  lhe  fo- 
rem prefentes. 

Ordeno  outro  fim  que  aos  Difcipulos,  que  fe 
habilitarem  por  Práticos,  tendo  obtido  Certidão  do 
Direélor  da  Efcola ,  pelo  Coníeiho  do  Almirantado 
fe  lhes  paílem  fuás  Cartas ,  para  poderem  exercitar 
a  fua  Arte,  como  taes  Práticos  daquellas  Coftas :  E 
que  daqui  em  diante  fique  em  regra,  que  os  Práti- 
cos das  Coílas  do  Maranhão  ,  e  Pará  ,  que  forem 
admittidos  ao  Serviço  da  Minha  Marinha  Real,  (cu- 
jo número  fixo  fera  até  doze  )  vençaõ  em  terra  féis 
mil  réis  por  mez  ,  e  doze  mil  réis  embarcados, 
quando  com  effeito  tiverem  exercício  àe  Práticos. 

Pelo  que:  Mando  ao  Meu  Confelho  do  Almi- 
rantado ;  Real  Junta  da  Fazenda  da  Marinha  ^  Pre- 
fidente  do  Meu  Real  Erário  ;  Mefa  áo  Defembar- 
go  do  Paço  ;  Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda , 
e  do  Ultramar  ;  Vice-Rei ,  Capitães  Generaes ,  e 
Governadores  do  Filado  do  Brazil  •  e  a  todos  os 
Tribunaes ,  Magiílrados  defte  Reino  ,  e  feus  Do- 
mínios ,  e  mais  Peíloas  ,  a  quem  o  conhecimento 
defte  Alvará  pertencer,  o  cumprao  ,  e  guardem  co- 
mo nelle  fe  contém  ,  fem  embargo  de  quaesauer 
Leis  ,  Alvarás ,  Decretos  ,  ou  RefoluçÕes  em  con- 
trario ,  porque  todas  ,  e  todos  Hei  por  bem  dero- 
gar  para  eíle  fim  fomente  ;  ficando  aíiàs  em  feu  vi- 
gor ^  e  valerá  como  Carta  paííada  pela  Chancella- 
ria ,  poílo  que  por  elía  naô  paíTe ,  e  feu  efíeito  ha.- 
ja  de  durar  mais  de  hum  anno ;,  nao  obílante  as  Or- 
denações ,  que  o  contrario  determiiiaó  ^  remettendo- 
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fe  eíle  original  para  o  meu  Real  Archivo  da  Tor- 
re do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Queluz  aos 
quatro  de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  e  três. 
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Vifconãe  de  Anadia. 

A  Lvará^  pelo  qual  Vojfa  Alteza  Real  Ha  por 
..ZJ^hem  Crear,  e  EJlabelecer  huma  Efcola  de  Práti- 
cos da  Cofta  do  Maranhão^  e Pará -^  Nomeando  hum 
DireBor  ,  hum  ajudante ,  e  dcze  Dijcipuhs  3  tudo 
na  forma  ajfima  declarada 

Para  VoíTa  Alteza  Real  ver. 


Por  Decreto   de  12    de  Janeiro  de  1803,  em 
Refoluçao  de  Confulta  de  5  do  dito  mez ,  e  anno. 

António  Pires  Alvares  de  Miranda  o  fez  efcrever. 

Henrique  Jofé  Dionyfio  Franco  o  fez. 


Fica  regiftado  no  Livro  I.  dos  Decretos  a  foi. 
ii4verr.  Secretaria  do  Confelho  do  Almirantado 
19  de  Fevereiro  de  1803. 

Henrique  Jofé  Dionyfo  Franco. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo. 
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